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esportesFRASE
“Voltar na Granja e ver como tudo 
mudou, ver que realmente nossa 
modalidade está crescendo”

Marta se emocionou ao falar sobre a estrutura que a seleção feminina 
está recebendo na Granja Comary.

O mato-grossense é um dos sete escolhidos

Durval Queiroz Neto, 
vulgo ‘Duzão’, 26 anos, 
nascido em Diamantino, 
jogador do Cuiabá Arsenal 
de 2015 a 2017, poderá ser 
o primeiro atleta de defe-
sa brasileiro na história da 
National Football League 
(NFL), que é a liga profis-
sional de futebol ameri-
cano dos EUA. Por ele ter 
sido selecionado a disputar 
uma vaga no Internatio-
nal Player Pathway Pro-
gram 2019, um programa 
que oportuniza aos atletas 
internacionais de elite a 
chance de entrar na NFL.

“É importante que eu 
consiga garantir uma 
dessas quatro vagas, pois 
me dará a segurança de 
permanecer por até dois 
anos na equipe de treino 
da NFL. Se eu assegurar 
uma das vagas, daí serei 
chamado por algum time 
e assinarei contrato para 
o campo de treinamen-
to”, disse o mato-grossen-
se, Durval Queiroz Neto, 
1.92m de altura e 150kg.

Cuiabá tem atleta selecionado para 
disputar vaga em programa da NFL

DURVAL QUEIROZ 
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O Internacional Player 
Pathway Program, criado 
em 2017, escolheu sete 
atletas estrangeiros para 
competir por quatro va-
gas no programa, são eles: 
David Bada (Alemanha), 
Moubarak Djeri (Alema-
nha), Jakob Johnson (Ale-
manha), Valentine Holmes 
(Austrália), Durval Quei-
roz Neto (Brasil), Máximo 
Sanchez (México) e Chris-
tian Wade (Reino Unido). 
E, segundo o mato-gros-
sense, foram avaliados to-
dos os jogadores interna-
cionais disponíveis para 
se chegar nos sete nomes.

O mato-grossense co-
meçou a praticar futebol 
americano no Tangará 
Taurus em 2014, uma 
equipe de Tangará da Ser-
ra, depois migrou a Cuia-
bá para jogar no Cuiabá 
Arsenal e permaneceu no 
clube por três anos, em 
2015, em 2016 e em 2017. 
Onde se formou como 
atleta e conquistou dois 
títulos de campeão esta-
dual. E em 2018 já estava 
na terra do ‘Tio Sam’ e de 
Donald Trump em busca 
do sonho de ser profissio-
nal na National Football 
League (NFL).

“Tenho vivido uma 
nova etapa”. Assim, resu-
me o jogador do Sporting 
Clube de Braga, de Por-
tugal, Ricardo Ryller, que 
completou no último dia 
12 de janeiro, seu primei-
ro ano no clube português. 

“Me adaptei muito bem, 
além de subir um degrau 
na minha carreira”, conta 
o Ricardo, que é natural 

“Foi um ano de muito 
aprendizado”, garante Ricardo 
Ryller, volante do Braga
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Ricardo, que é 
natural de Tangará, 
foi revelado 
no Luverdense
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Ricardo Ryller

de Tangará da Serra e foi 
revelado no Luverdense, 
clube o qual defendeu des-
de 2014, antes de fechar 
contrato com o Braga, em 
janeiro do ano passado. 

Em entrevista ao Diário 
da Serra, Ryller falou de 
sua evolução profissio-
nal e pessoal, nos últimos 
12 meses, assim como de 
sua alegria em defender o  
SC Braga. “Foi um ano de 
muito aprendizado. São 
estilos de jogos diferentes, 
as exigências são outras, 
mais estou muito feliz”, 
completa o volante. “Pes-
soalmente tenho vivido 
uma nova etapa, uma eta-
pa de aprendizado tam-

bém, pois temos sempre 
que aliar o profissionalis-
mo com o pessoal, porque 
quanto melhor formos em 
pessoa, caráter, melhor 
vamos ser profissional-
mente (…) buscando ser 
melhor hoje do que fomos 
ontem”.

Com contrato válido até 
junho de 2022, Ricardo 
Ryller segue com o time, 
que atualmente está dis-
putando o Campeonato 
Português, Taça de Portu-
gal e Taça da Liga. “O SC 
Braga tem uma equipe 
muito unida. Quero aju-
dar o clube a concretizar 
os seus objetivos e quero 
evoluir muito”.


